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Poesia | Vinicius de Moraes -Pátria minha (por Chico Buarque, 

Caetano Veloso, Edu Lobo, Ferreira Gullar, Maria Bethânia e 

Toquinho) - https://gilvanmelo.blogspot.com/.../poesia-vinicius-de... 

 

 

'Independência ou Morte': quadro mais famoso do Museu do Ipiranga 

idealiza fato histórico; saiba o que é real ou não. Historiadora defende 

que quadro que retrata momento histórico não deve ser interpretado 

como documento da verdade. 

 

H.Starling. Tiradentes - CANAL LIVRE TV BAND - 

https://www.youtube.com/watch?v=wouQHxd7QNk 

Lilian Schwarcz – Canal Livre - https://videos.bol.uol.com.br/video/lilia-schwarcz-e-a-convidada-do-canal-

livre-04020E1B3062E0817326    

José Murillo de Carvalho – Canal Livre - Um dos mais importantes estudiosos da história 

do Brasil e integrante da Academia Brasileira de Letras, o historiador José Murilo de Carvalho é o 

convidado do Canal Livre do próximo domingo. O programa faz parte do projeto "Band nos 200 

anos da independência''. Autor de verdadeiros - https://www.youtube.com/watch?v=7gZT41HB4Ck  

Espaço Plural – RED - Rede Estação Democracia –II Centenário da 

Independência – (1): https://www.youtube.com/watch?v=mIkp964MbwQ  - A partir de hoje a RED 

lança uma série de cinco programas sobre o bicentenário da Independência. Os 

temas definidos se basearam no livro "O país do futuro e o seu destino", organizado 

pelo João Carlos Brum Torres e editado pela LPM. O primeiro tema abordado será: 

Jornalismo, escravidão e política na independência. 

Espaço Plural – RED - Rede Estação Democracia –II Centenário da 

Independência – (2): https://www.youtube.com/watch?v=WV4B8SOOl98  - No segundo episódio 

da série sobre o Bicentenário da Independência vamos abordar o jornalismo, 

escravidão e política na independência. Receberemos o jornalista, escritor, tradutor e 

professor universitário, Juremir Machado; e o Sociólogo e Consultor, Renato Steckert 

de Oliveira. 

Espaço Plural – RED - II Centenário da Independência  (3): https://www.youtube.com/watch?v=Xhz72YJj2p4 

– Dia 1º/ 09/22 - No terceiro episódio da série sobre o Bicentenário da 

https://gilvanmelo.blogspot.com/2022/09/poesia-vinicius-de-moraes-patria-minha.html?fbclid=IwAR3KJMSpPh10GZ9MEl8q0dptyLq3MNWGVqpwUV5FQntRUxbS7Ll69NIRcRc
https://g1.globo.com/educacao/noticia/2022/09/07/independencia-ou-morte-quadro-mais-famoso-do-museu-do-ipiranga-idealiza-fato-historico-saiba-o-que-e-real-ou-nao.ghtml#G1-FEED-SOFT-item-sel-38,rec-cfi-nrt,1674c498-ee37-4d56-bd05-3a2e97ae014b
https://g1.globo.com/educacao/noticia/2022/09/07/independencia-ou-morte-quadro-mais-famoso-do-museu-do-ipiranga-idealiza-fato-historico-saiba-o-que-e-real-ou-nao.ghtml#G1-FEED-SOFT-item-sel-38,rec-cfi-nrt,1674c498-ee37-4d56-bd05-3a2e97ae014b
https://g1.globo.com/educacao/noticia/2022/09/07/independencia-ou-morte-quadro-mais-famoso-do-museu-do-ipiranga-idealiza-fato-historico-saiba-o-que-e-real-ou-nao.ghtml#G1-FEED-SOFT-item-sel-38,rec-cfi-nrt,1674c498-ee37-4d56-bd05-3a2e97ae014b
https://www.youtube.com/watch?v=wouQHxd7QNk
https://videos.bol.uol.com.br/video/lilia-schwarcz-e-a-convidada-do-canal-livre-04020E1B3062E0817326
https://videos.bol.uol.com.br/video/lilia-schwarcz-e-a-convidada-do-canal-livre-04020E1B3062E0817326
https://www.youtube.com/watch?v=7gZT41HB4Ck
https://www.youtube.com/c/RedeEsta%C3%A7%C3%A3oDemocracia
https://www.youtube.com/watch?v=mIkp964MbwQ
https://www.youtube.com/c/RedeEsta%C3%A7%C3%A3oDemocracia
https://www.youtube.com/watch?v=WV4B8SOOl98
https://www.youtube.com/watch?v=Xhz72YJj2p4


Independência vamos abordar a formação da identidade do Brasil. 

Receberemos o Doutor em Filosofia pela Universidade Paris, Agemir 

Bavaresco; o formado filosofia e economia com mestrado em filosofia, 

Fabian Scholze Domingues; e o formado em história e é doutorando em 

História na UFRGS, Erick Kayser. 

Espaço Plural – RED - Rede Estação Democracia –II Centenário da 

Independência – (4): https://www.youtube.com/watch?v=kYiaWVy46pI - No quarto episódio da 

série do Bicentenário da Independência vamos abordar a formação da identidade do 

Brasil. receberemos o é formado em Direito e Filosofia pela UFRGS, mestre em 

Filosofia pela Universidade de Paris VIII e doutor em Ciência Política pela 

Universidade SP, João Carlos Brum; e o professor de Literatura Brasileira na UFRGS, 

escritor e ensaísta, Luis Augusto Fischer. 

Espaço Plural – RED - Rede Estação Democracia –II Centenário da 

Independência – (5) : https://www.youtube.com/watch?v=WrRYHg9vjU0  No quinto e último 

episódio da série sobre o Bicentenário da Independência vamos abordar a 

economia desenvolvimentista do Brasil. Receberemos o professor Titular do 

Departamento de Economia e Relações Internacionais da UFRGS e 

Pesquisador do CNPq, André Cunha; o professor de Economia da 

Universidade Federal do Paraná (UFPR), Bacharel em Administração pela 

Fundação Getúlio Vargas (FGV/SP), mestre e doutor em Economia pela 

UFRGS, Pós-doutor em História pela Universidade da Califórnia, Los Angeles 

(UCLA), Editor dos periódicos Revista de Economia (UFPR), Análise 

Econômica (UFRGS) e História Econômica & História de Empresas (ABPHE), 

Ivan Colangelo Salomão; e o Bacharel em Economia (UFRGS), Mestre e 

Doutor em Economia (Unicamp), Professor no Mestrado de Desenvolvimento 

Regional (FACCAT), Coordenador do Grupo de Pesquisa do Litoral Norte do 

Rio Grande do Sul (GPLNRS) (CNPq), Diretor Presidente da Paradoxo 

Consultoria. Especialista em Teoria do Desenvolvimento Econômico, 

Economia Regional e Economia Gaúcha, Carlos Paiva. 

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 

ROBSON ARRUDA: O BRASIL INDEPENDENTE É FRUTO DA 

REVOLUÇÃO INDUSTRIAL?   
 

Opera Mundi- https://www.youtube.com/watch?v=konkS2TxFy0  

Iniciando programação especial do 20 MINUTOS na semana do Bicentenário 

da Independência, o historiador e professor Jobson Arruda conversou com o 

jornalista Breno Altman nesta segunda-feira (05/09) e afirmou que os projetos 

imperiais da Inglaterra abriram caminho para o rompimento entre Brasil e 

Portugal, em 1822. Em sua interpretação, a independência dos Estados 

Unidos, em 1776, ajuda a explicar a movimentação do Reino Unido, então em 

conflito com a França de Napoleão Bonaparte. “O Brasil se transformou 

numa colônia algodoeira em substituição aos Estados Unidos, 

transformando-se, portanto, numa colônia informal da Inglaterra”, diz. “O 

https://www.youtube.com/c/RedeEsta%C3%A7%C3%A3oDemocracia
https://www.youtube.com/watch?v=kYiaWVy46pI
https://www.youtube.com/c/RedeEsta%C3%A7%C3%A3oDemocracia
https://www.youtube.com/watch?v=WrRYHg9vjU0
https://www.youtube.com/user/Opmundi
https://www.youtube.com/watch?v=konkS2TxFy0


Brasil se transformaria num laboratório das novas práticas econômicas da 

Inglaterra, ligadas à Revolução Industrial. Virou o ponto de partida onde se 

planeja toda a dominação britânica no século 19.” Autor do livro Planos para 

o Brasil, Projetos para o Mundo - O Novo Imperialismo Britânico e o Processo 

de Independência (1800-1831) (ed. Alameda), o professor classifica a 

Convenção Secreta sobre a Transferência da Monarquia Portuguesa para o 

Brasil, assinada por Inglaterra e Portugal em 22 de outubro de 1807, como o 

documento mais importante para compreender aquele momento. Ele lamenta 

que seja um documento largamente esquecido por historiadores portugueses 

e brasileiros.  

Minissérie Independências  - Estreia dia 7 set às 22 horas TV Cultura 

https://www.facebook.com/lamar.lamounier/posts/pfbid024w9dmkU6FUT62iU

zf7qp412DNqp4ZrkNLht93P4fYgUEo9qfCLzfDe8VYrLdsCV8l  

Solon Saldanha - A postagem de hoje em virtualidades.blog comenta as 

comemorações da Independência do Brasil. Faz um paralelo entre os cem e 

os duzentos anos da data e explica as razões do esvaziamento ocorrido em 

2022. Também critica a apropriação de símbolos da Pátria e alerta sobre as 

eleições de outubro.  https://wp.me/p1jFYb-16K  

XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX 

O DIA DA INDEPENDÊNCIA 

Luiza Ribeiro Moraes - Brasil de Fato | Porto Alegre | 

 01 de Setembro de 2022 às 18:02 

https://www.brasildefators.com.br/2022/09/01/artigo-o-dia-da-in-dependencia-do-brasil  

 

Nosso dever é trazer para a discussão: que identidade brasileira nós 

queremos evocar? – Reprodução 

 

Tem um Brasil que é próspero 

Outro não muda 

Um Brasil que investe 

Outro que suga 

Um de sunga 

Outro de gravata 

Tem um que faz amor 

E tem o outro que mata 

(Brasis, Elza Soares) 

 

Na correria do dia a dia, datas comemorativas parecem de pouca ou 

nenhuma importância. Em um olhar superficial, o dia 7 de setembro, data 

escolhida para marcar a Independência do Brasil, serve apenas como 

feriado. Para aqueles que ainda possuem um trabalho não precarizado acaba 

sendo um dia de descanso e nada mais. Será mesmo? Na escola, no 

Fantástico, em outdoors, nos discursos de políticos e de movimentos sociais, 

https://www.facebook.com/lamar.lamounier/posts/pfbid024w9dmkU6FUT62iUzf7qp412DNqp4ZrkNLht93P4fYgUEo9qfCLzfDe8VYrLdsCV8l
https://www.facebook.com/lamar.lamounier/posts/pfbid024w9dmkU6FUT62iUzf7qp412DNqp4ZrkNLht93P4fYgUEo9qfCLzfDe8VYrLdsCV8l
https://wp.me/p1jFYb-16K
https://www.brasildefators.com.br/2022/09/01/artigo-o-dia-da-in-dependencia-do-brasil


nas conversas de bar, na Copa do Mundo e nos almoços de família estão lá 

os símbolos da Independência do Brasil, mesmo que os interlocutores desses 

diálogos nem percebam que estão inspirados por esse marco.  

Uma sociedade baseada em um tempo linear (passado-presente-futuro) não 

perde de vista seus momentos históricos. Nesse horizonte, o passado serve 

de ensinamento para o presente e o presente serve de construção para o 

futuro. Uma sociedade dividida entre aqueles pertencentes ao seu grupo (os 

brasileiros, por exemplo) e aqueles fora deste (os estrangeiros, por exemplo) 

precisa de um passado comum entre “os nossos” para legitimar-se. Nesse 

sentido, monumentos, exposições em museus, acervo patrimonial, nome de 

ruas, praças e avenidas servem como um marco territorial desse passado 

comum. Enquanto datas comemorativas servem de marco temporal, como o 

Dia da Consciência Negra, Dia do Trabalho, Dia da Mulher, Dia do 

Descobrimento, Dia dos Povos Indígenas ou mesmo Dia da Independência do 

Brasil.  

Porém, esses espaços territoriais e temporais são escolhidos. Eles podem 

parecer naturais para nós que vivemos inseridos nesses lugares. Na verdade, 

quando, como e para quem comemorar são escolhas arbitrárias. Assim, 

possuem invariavelmente uma pretensão política, mesmo que indiretamente. 

E é por isso que a evocação do passado se torna importante, pois são 

através desses marcos discursivos que se garante a manutenção da 

sociedade ou a ruptura desse sistema, dependendo de como são utilizados.   

A identidade é legitimada pelo passado comum, pelos símbolos que a 

compõem e, principalmente, através das comparações com aqueles que não 

fazem parte dela, ou seja, os outros fora da sua identidade. Ser mulher é não 

ser homem, ser branco é não ser indígena, ser brasileiro é não ser 

australiano, ser surdo é não ser ouvinte, ser legal é não ser chato e assim 

vai.  

O dia 7 de setembro de 2022 será um dia de disputar o que marca a 

identidade de ser brasileiro, mais do que qualquer feriado ou data 

comemorativa deste ano. Outdoors e mensagens no Whatsapp espalhados 

pelo país por grupos bolsonaristas vêm trazendo uma visão bem clara: 

existem nós (o cidadão de bem, o patriota, o pai de família) e existem eles (a 

esquerda, as feministas, o MST). Na sequência convidam todos que se 

sentem pertencentes à identidade elogiada para participar de passeatas no 

feriado. A ala progressista do nosso país já há tempos denuncia o perigo do 

bolsonarismo, da onda de violência e perda de direitos gerada. Há algo que 

por vezes passa despercebido nessa denúncia: o discurso bolsonarista 

amparado pelo Dia da Independência cria uma identidade nacional 

completamente restrita.  

Outdoors e mensagens no Whatsapp espalhados pelo país por grupos 

bolsonaristas vêm trazendo uma visão bem clara: existem nós (o cidadão de 

bem, o patriota, o pai de família) e existem eles (a esquerda, as feministas, o 

MST) 



E qual é o discurso conservador sobre a Independência do Brasil reverberado 

por essas mensagens? A ideia de que o Brasil se emancipou pelas mãos de 

um monarca português há 200 anos atrás (o Grito do Ipiranga feito por Dom 

Pedro I no dia 7 de setembro de 1822), tornando-se um país grandioso pelo 

comando de poucos homens brancos da elite. Consequentemente é 

defendido que a crise político-moral-econômica atual foi causada pelos 

outros que tomaram o poder. 

Nesta visão, o país “decadente” e todas as dificuldades que enfrentamos 

cotidianamente são resultados não da constante exploração de poucos 

sobre muitos, mas das políticas públicas de assistência, das leis de cotas, 

das lutas feministas, da ascensão social da classe baixa nos governos 

petistas e assim por diante. Esses outros na verdade acabam sendo a 

maioria do que constituí o país. Não é à toa que aos olhos dos bolsonaristas 

qualquer um é comunista, defendendo que esse não deveria ter direito à 

participação política. “Brasil ame-o ou deixe-o”, não é mesmo?  

Assim, o 7 de setembro é instrumentalizado por esses setores para criar uma 

gênese do país pelas mãos de poucos (Pedro Álvares Cabral, Dom Pedro I, 

José Bonifácio, Deodoro da Fonseca e outros), usando desse pretenso 

nascimento para explicar seu destino. Esse discurso não surgiu agora com 

Bolsonaro, ele existe até na forma como aprendemos História 

tradicionalmente, quando estudamos os heróis da pátria em vez dos 

processos de massa que fizeram o país. Também está na vinda do coração 

de Dom Pedro I para o Dia da Independência: a centralidade desse processo 

permanece na figura do monarca. A novidade do bolsonarismo foi restringir 

ainda mais quem pertence à identidade nacional e extremar a violência 

contra quem não pertence.   

A escolha desta data traz consigo esses impasses, mas também tem 

potencial para ser ressignificada por outros setores da sociedade. Nosso 

dever é trazer para a discussão: Quem se tornou verdadeiramente 

independente no dia 7 de setembro de 1822? Por que comemoramos a 

Independência do Brasil nesse marco? E mais importante: que identidade 

brasileira nós queremos evocar? É possível tomarmos em nossas mãos o Dia 

da Independência e nos tornarmos verdadeiramente soberanos de nosso 

país?   

* Graduanda em História Licenciatura na Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Atua como pesquisadora, bolsista da 
Fapergs, do Laboratório de Estudos sobre os Usos Políticos do Passado (Luppa), vinculado ao Departamento de História, com ênfase nos 
estudos sobre as formas de uso do passado nas representações da Independência do Brasil no contexto contemporâneo. Além disso, é 
professora de História em cursinho popular para pré-vestibular e militante do Levante Popular da Juventude. 

* Este é um artigo de opinião. A visão da autora não necessariamente expressa a linha editorial do jornal Brasil de Fato. 
Edição: Katia Marko 
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Por PATRÍCIA VALIM* - 04/09/2022 

A sudestinização do bicentenário do 7 de setembro de 1822 – a produção social de um vexame 

Diferentemente do que se imagina, o projeto histórico do negacionismo bolsonarista de fazer a 
travessia do coração de Pedro I para cá está longe de ser o maior e o único vexame desse 
bicentenário do 7 de setembro de 1822 – sim, porque o bicentenário da independência do 
Brasil deve ser comemorado no momento em que a crise se tornou irreversível: 2 de julho de 
1823. Quando o setor dominante da Província da Bahia aderiu ao projeto político de Pedro I em 
nome da manutenção do escravismo, entre outras razões. 

No encerramento de um evento sério sobre “As independências do Brasil”, realizado ao longo 
da semana e organizado pelas entidades SEO, ANPUH e Portal do Bicentenário, ocorreu uma 
apresentação vexatória, desorganizada e preparada para desqualificar a pesquisa alheia por 
meio de critérios de validação histórica elaborados a partir da produção e do lugar institucional 
de produção de quem se auto promoveu à condição de árbitro/censor/comentarista de livros 
sobre a Independência do Brasil. 

Por meio de um conjunto de Power Points (a escolha da apresentação não é arbitrária), o 
árbitro/censor/comentarista selecionou frases escritas nas redes sociais ou ditas em palestras 
e conferências, retirou a autoria e o contexto das mesmas, e passou a fazer comentários 
pretensamente analíticos, mas debochando de cada uma. Em seguida, o sujeito apresentou 
uma lista de 31 livros sobre o tema, “escolhidos arbitrariamente”, em seus próprios termos, que 
“ele não teve condição de ler por falta de tempo”, pois algumas foram lançadas recentemente. 

Não obstante a falta de leitura – requisito básico para alguém comentar sobre o livro de outrem 
e que provavelmente os alunos dele são cobrados por isso –, o sujeito se sentiu no direito de 
classificar o que é uma obra séria de história ou não. O que é uma obra de esculhacho, ou, 
pior, apontou as obras que “não são esculachos porque em tempos de politicamente correto 
não cairiam bem”. Quem lhe conferiu essa autoridade? Ficou claro que o critério de validação 
histórica que o Juan Guaidó da historiografia utilizou para desqualificar a pesquisa alheia diz 
respeito a “ele, a foto dele e a sombra dele”, isto é à produção dele e de quem concorda com e 
dá projeção pública ao amontoado de platitudes dele. 

Obstinado a seguir aquele show de horrores e de fragilidade analítica, o sujeito expôs vári(x)s 
colegas de profissão: questionou títulos e colocou em dúvida os conteúdos publicados nos 
livros recém lançados, que ele não leu, para afirmar coisas do tipo: “fiquei em dúvida sobre 
quem foi sequestrado, se dom Pedro ou o 7 de setembro ou o conteúdo histórico”; “o livro 
sobre as mulheres que estavam lá é fruto do atual movimento identitário, pois não passa de 
disputa de narrativa”; a Maria Felipa de Oliveira não existiu”; “não há protagonismo das 
mulheres na independência”. 

Tá tudo lá no vídeo para quem for paciente e resistente ao sotaque. Ao final dos comentários, 
especialmente as duas últimas “conclusões”, ele ainda conseguiu o feito de contradizer suas 
próprias platitudes. Conseguiu também entrar para os anais desse bicentenário como o maior 
vexame da historiografia brasileira – sudestinização do vexame. 

Assim, a questão central deste arrazoado é: se as obras são tão ruins e se tudo não passa de 
disputa de narrativa (memória dos vencidos), por que um professor doutor da USP, que gosta 
de repetir sobre os rigores metodológicos da disciplina histórica, perdeu tempo comentando 
sobre as obras que ele não leu no lugar de respeitar colegas de profissão, controlar a 
ansiedade para esculhambar a produção alheia e fazer uma conferência de fato? Por que a 
opção de constranger e ridicularizar colegas de profissão e suas produções, incluindo as 
minhas, no lugar de ressaltar a pujança de pesquisas de uma historiografia crítica do senso 
comum, com publicações apesar da pandemia, dos ataques à história e do brutal corte de 
verbas para a pesquisa histórica desse governo? Aliás, por que não criticá-lo no lugar de mirar 
o rancor contra quem está pesquisando muito? 

https://aterraeredonda.com.br/2022/09/


A resposta é simples, mas não simplória: as publicações o incomodaram porque explicitaram a 
fragilidade de seu “argumento de autoridade” de capitão donatário da Independência do Brasil. 
Essa é uma das variáveis da sudestinização da história brasileira: legitimar a própria posição 
no campo por meio de hierarquizações entre eventos históricos, localidades e agentes, além de 
hierarquizar grupos de pesquisa e pesquisador(x)s. E essa disputa, sabemos, tem a ver com 
verbas para pesquisas e para tipos como ele continuarem falando sozinhos. 

Quando um acontecimento histórico ocorrido no eixo Rio de Janeiro e São Paulo é 
nacionalizado, os acontecimentos históricos de outras localidades e protagonizados por 
agentes silenciad(x)s são esvaziados de historicidade no guarda-chuva da chamada história 
regional e/ou história identitária a despeito das evidências documentais em contrário. 

O único “identitarismo” existente é o homem branco, sudestino, heteronormativo, petulante e 
que acha que pode fazer uma “conferência” para esculhambar livros que ele não leu e tá tudo 
certo. Trata-se de alguém preocupado em manter o lugar de destaque que ele acha que tem 
sobre a análise da independência de pesquisas que têm questionado de modo irrefutável a 
sudestinizacao que ele faz desse evento histórico. 

Isso também ocorre com o tema da chamada “segunda escravidão” – não por acaso homens 
brancos da USP querendo pautar e hierarquizar as agendas de pesquisa de historiadores e 
historiadoras das demais localidades do país. O negacionismo histórico cresceu de maneira 
assustadora justamente por causa de posturas como essa e por causa do identitarismo do 
homem branco que se sente autorizado a fazer qualquer coisa, inclusive passar vergonha em 
escala planetária como aconteceu no encerramento do colóquio. 

Por tudo isso, duas coisas. (1) se o catálogo de livros comentados a partir do título e da 
contracapa não passa de disputa de narrativa, livro “identitário” sobre algo menor como a 
história das mulheres e suas lutas por direitos, que esse tipo de comentarista continue 
encastelado no sudeste maravilha, cuidando com carinho do bicentenário do 7 de setembro de 
1822 para não ficar triste – pariu Mateus que o embale, né?! Porque continuar convidando esse 
tipo de comentarista para ele reafirmar a sudestinização intrínseca à sobrevivência do grupo de 
pesquisa dele, é uma opção que pode ser evitada. Mas não é opção respeitar a pesquisa 
alheia e fazer crítica depois de ler um livro no lugar de passar vergonha. 

(2) Não precisa fazer o sacrifício de ir para a Bahia falar que o 2 de julho não significou nada e 
que a Maria Felipa de Oliveira, falecida em 1873, não existiu. Ou ir fazer comentário sobre a 
insignificância da Bárbara de Alencar no Recife ou em ir para Alagoas duvidar da existência da 
Ana Lins. Bastava ler os livros arbitrariamente comentados a partir dos títulos que esse sujeito 
perceberia que com a democratização do acesso à graduação e a descentralização das verbas 
de pesquisa para outros programas de pós-graduação em História: nós já fizemos a nossa 
Confederação do Equador epistemológica, analisando a história das revoluções abortadas no 
norte e no nordeste. E ela não tem mais volta. 

Por fim, quero mandar um beijo enorme para cada colega que me escreveu ontem e hoje sobre 
o vexame narrado acima. A coletânea que contribuo com um artigo é massa, e a pesquisa 
detalhada sobre o panfleto “Lamentos de uma Bahiana”, cuja autoria eu descobri, foi 
apresentada no colóquio massa que a querida orientadora organizou e está disponível no 
YouTube e faz parte do meu livro novo. Quero mandar um beijo em especial para a turma de 
professores/professoras e pesquisadores/pesquisadores da História/USP que não se 
enquadram em nada nessa postura arrogante e petulante vista ontem. 

Vamos juntas, juntes e juntos na construção de uma história diversa, plural, situada e 
socialmente referenciada em oposição à violência historiográfica, ao pedantismo improdutivo e 
ao negacionismo histórico profissional como governamentalidade do bolsonarismo. 
Venceremos! 

*Patrícia Valim é professora de história na Universidade Federal de Ouro Preto 

(UFOP). Autora, entre outros livros, de Conjuração Baiana de 1798 (EDUFBA). 



 

O preço do 7 de setembro – INTERCEPT - Sábado, 3 de setembro  

 

7 de Setembro: 'Há indício por apropriação de Bolsonaro 

para ... 
https://noticias.uol.com.br › ao-vivo › 2022/09/07 › 7-de-... 

 

 — Acompanhe ao vivo os atos de apoiadores de Bolsonaro e desfiles de 7 de 

Setembro pelo Brasil. Veja análise e repercussão - 7 de Setembro: 'Há indício por 

apropriação de Bolsonaro para fins eleitorais', diz Ayres Britto (uol.com.br). 
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Poesia | Vinicius de Moraes -Pátria minha (por Chico Buarque, Caetano Veloso, Edu Lobo, Ferreira Gullar, Maria 

Bethânia e Toquinho) 

 

 

Secom transformou bicentenário em propaganda de Bolsonaro. 

Eu poderia começar este texto falando da cafonice do projeto gráfico das 

peças publicitárias, das frases vazias, do mau gosto da tour do coração num 

pote de vidro. Mas vou abrir com uma cifra: R$ 400 mil. Esse foi o valor gasto 

só na instalação de peças publicitárias nas empenas dos prédios da 

Esplanada dos Ministérios em Brasília na comemoração do bicentenário da 

Independência do Brasil em 2021 e 2022.  

O dado está em um documento publicado pela Secretaria Especial de 

Comunicação Social, a Secom, em resposta a um pedido feito por meio da 

Lei de Acesso à Informação. Lá, a Secom explica que "para execução dos 

serviços de produção, impressão, instalação, manutenção e retirada das 

empenas foram investidos, nas duas ações, o valor total de R$ 405.430,20 

(quatrocentos e cinco mil, quatrocentos e trinta reais e vinte centavos)".  

O valor das empenas faz parte de uma campanha muito maior, que 

ultrapassou a exaltação à data histórica e virou plano de comunicação do 

próprio governo Bolsonaro, cheio de autoelogios, em pleno ano eleitoral. 

Foi em 2019, primeiro ano de Bolsonaro, que um decreto criou a Comissão 

Interministerial Brasil 200 Anos, órgão que articularia as ações em torno da 

Independência. Essa comissão incluiu a Casa Civil, os ministérios da Defesa, 

Relações Exteriores, Educação, Turismo e de Comunicações, por meio da 

Secom. Foi essa última a responsável por articular as "narrativas", ações de 

publicidade e comunicação visual do bicentenário. 

O documento da Secom com as diretrizes é um primor. A secretaria 

determinou duas visões na estratégia de comunicação: a histórica e a atual. 

"Ou seja, à luz de valores e feitos históricos falaremos de nossa 

Independência como um todo, desde seus eventos fáticos do século XIX até 

a reafirmação dessa Independência na atuação do Governo Federal na 

atualidade", escreveu a secretaria. "Falaremos, portanto, de independência, 

soberania, liberdade, trabalho, união, alegria, vida, família, Brasil".  

Olhemos, primeiro, para o passado. A comemoração do bicentenário se 

baseia, principalmente, na visão romântica de Dom Pedro I às margens do 

Ipiranga, empunhando sua espada para o alto, gritando "independência ou 

morte". Nenhuma palavra sobre o fato da independência não ter sido 

decidida por Dom Pedro I – mas, sim, por sua mulher, Leopoldina. Muito 

menos sobre como o pacto pela independência foi construído pelas elites 

escravocratas em troca da manutenção do tráfico de pessoas escravizadas – 



mas, eu sei, seria esperar demais do governo Bolsonaro qualquer reflexão 

nesse sentido. 

Voltemos, então, para o presente. A Secom quer de qualquer maneira nos 

convencer de que o governo atual está, de alguma forma, voltando às 

origens daquele grito de liberdade. Afinal, "o trabalho liberta", eles disseram.  

Na última página do documento, a Secom dá "ideias-força de abordagem por 

tema". É um compêndio de tentativas de vincular o projeto falido de 

Bolsonaro à ideia de independência, num malabarismo digno de aplausos. 

Segurança, por exemplo: "combater o crime e endurecer contra a 

criminalidade é libertar os brasileiros", diz o governo.  

No meio ambiente, a ideia é reafirmar "a nossa liberdade e independência 

perante o mundo na gestão de nossos recursos naturais". Na agricultura e 

pecuária, o produtor brasileiro leva a "liberdade de alimentação ao mundo 

todo". Em relações exteriores, o governo afirma que seus acordos e relações 

são "conduzidos sob a luz da liberdade para todas as nações, posto que 

priorizamos relações com países livres e democráticos". Tipo a Arábia 

Saudita, sabe? E, em educação, a "ideia-força de abordagem" é usar as 

escolas cívico-militares para mostrar que o governo não quer "outra coisa 

que não a liberdade de sua população". Aquelas escolas em que há 

denúncias de ameaças de policiais, assédio contra alunas e censura. Assim, 

bem livre. 

Em outra resposta a um pedido feito por meio da Lei de Acesso à 

Informação, a Secom detalhou as campanhas "7 de setembro - Semana da 

Pátria" nos anos de 2020, 2021 e 2022. Ali, a propaganda aberta do governo 

ficou ainda mais latente. Se em 2020 e 2021 a Secom se manteve fiel à data, 

relembrando fatos históricos, nesse 2022 a pasta perdeu a vergonha e 

incluiu na campanha paga com dinheiro público temas como "agronegócio", 

"eficiência nas estatais", "combate às drogas", "combate à corrupção", 

"Auxílio Brasil", "defesa da família" e "acesso a autodefesa". 

O presidente do Tribunal Superior Eleitoral, Alexandre de Moraes, chegou a 

emitir uma decisão proibindo a campanha do bicentenário. Ela afirmava que 

as peças publicitárias tinham "slogans e dizeres com plena alusão a 

pretendentes de determinados cargos públicos, com especial ênfase às 

cores que reconhecidamente trazem consigo símbolo de uma ideologia 

política, o que é vedado pela Lei eleitoral, em evidente prestígio à paridade 

de armas”.  

 

Bolsonaro reagiu. "O grande problema é nossa liberdade que está em jogo. A 

gente vai acabar perdendo isso aí, se a gente não se preocupar. Essa 

decisão do verde e amarelo, parece que não é nada, mas é importante", ele 

criticou. 



A lei eleitoral veda uso da máquina pública para promoção do governante na 

eleição. Mas, horas depois, outra decisão saiu. O TSE afirmou que a primeira 

havia sido um erro. Na nova, autorizou a campanha sobre o bicentenário, 

mas pediu que fosse extraída uma parte que considerou ter conotação 

eleitoral. Proibiu qualquer menção ao governo e exigiu que as peças tenham 

identificação apenas dos ministérios do Turismo, da Defesa e das Relações 

Exteriores.  

Em julho, na convenção do PL, Bolsonaro convocou seus seguidores a irem 

às ruas "pela última vez" no 7 de setembro. A data, como bem mostrou o 

cientista político Lucas Rezende nesta semana aqui no Intercept, foi 

usurpada pelos militares, que tomaram para si os méritos da Independência – 

e se tornaram protagonistas da comemoração, deixando a sociedade civil 

como mera espectadora.  

Mas neste ano, além do desfile militar, a data também foi usurpada por 

Bolsonaro – ele mesmo, um representante dos militares – para ser usada 

como desfile eleitoral e propaganda de seus conceitos tortos de liberdade. 

"Não é novidade nenhuma que Bolsonaro usará as Forças Armadas (ou elas o 

usarão) como ferramenta política no 7 de setembro. Só o fato de haver 

manifestações eleitorais favoráveis ao presidente no mesmo local das 

comemorações militares já é algo que seria inaceitável em qualquer 

democracia consolidada", escreveu Rezende.  

Mas, como aceitamos, nos resta assistir, mais uma vez. O histórico da 

Secom mostra que, desde a gênese, o bicentenário está programado para 

funcionar como propaganda de Bolsonaro, com estratégias para divulgar 

políticas de um governo e não do estado, como deveria acontecer em uma 

República. Será uma demonstração de força e tentativa de intimidação? Ou o 

último desfile de um bolsonarismo decadente e cambaleante? A única 

certeza, até agora, é que todos nós ajudamos a financiar a festa governista 

desta quarta-feira. Das empenas da Esplanada, nós já sabemos o valor. 

Assista aos desfiles e faça as contas do resto. 

Tatiana Dias Editora Sênior 

Vamos falar de independência? Você só está lendo esta newsletter, com esses dados e 

essa análise crítica ao governo, porque o Intercept faz jornalismo independente há 6 

anos. Para não depender de anunciantes que moldariam nossa linha editorial, 

dependemos dos leitores. Se ainda não apoia o TIB, venha hoje com a gente. Neste ano 

de eleição, precisamos mais que nunca de você:  

O incrível caso do presidente blindado até por seus adversários 

João Filho - Nem seus oponentes políticos nessas eleições 

conseguiram trazer as inúmeras denúncias de corrupção para o 

centro do debate. 



'Álbum das eleições': as figurinhas que nos levaram à desgraça - 

Xico Sá - Tem cromo de Fabrício Queiroz, craque no saque na 

boca do caixa, do ex-juiz parcial, do coração em formol de Dom 

Pedro I e, claro, da mamadeira de piroca, figurinha repetida. 

 

VOZES 

Forças armadas deturpam história do Brasil ao militarizar o 7 de 

setembro - Lucas Rezende - Comemorações da independência 

viraram propaganda dos militares, o que contribui para 

perpetuar a narrativa que somos independentes devido a eles – 

o que não é a verdade histórica. 
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INTERCEPT 

Secom transformou bicentenário em propaganda de Bolsonaro. 

Eu poderia começar este texto falando da cafonice do projeto gráfico das 

peças publicitárias, das frases vazias, do mau gosto da tour do coração num 

pote de vidro. Mas vou abrir com uma cifra: R$ 400 mil. Esse foi o valor gasto 

só na instalação de peças publicitárias nas empenas dos prédios da 

Esplanada dos Ministérios em Brasília na comemoração do bicentenário da 

Independência do Brasil em 2021 e 2022.  

O dado está em um documento publicado pela Secretaria Especial de 

Comunicação Social, a Secom, em resposta a um pedido feito por meio da 

Lei de Acesso à Informação. Lá, a Secom explica que "para execução dos 

serviços de produção, impressão, instalação, manutenção e retirada das 

empenas foram investidos, nas duas ações, o valor total de R$ 405.430,20 

(quatrocentos e cinco mil, quatrocentos e trinta reais e vinte centavos)".  

O valor das empenas faz parte de uma campanha muito maior, que 

ultrapassou a exaltação à data histórica e virou plano de comunicação do 

próprio governo Bolsonaro, cheio de autoelogios, em pleno ano eleitoral. 

Foi em 2019, primeiro ano de Bolsonaro, que um decreto criou a Comissão 

Interministerial Brasil 200 Anos, órgão que articularia as ações em torno da 

Independência. Essa comissão incluiu a Casa Civil, os ministérios da Defesa, 

Relações Exteriores, Educação, Turismo e de Comunicações, por meio da 

Secom. Foi essa última a responsável por articular as "narrativas", ações de 

publicidade e comunicação visual do bicentenário. 
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O documento da Secom com as diretrizes é um primor. A secretaria 

determinou duas visões na estratégia de comunicação: a histórica e a atual. 

"Ou seja, à luz de valores e feitos históricos falaremos de nossa 

Independência como um todo, desde seus eventos fáticos do século XIX até 

a reafirmação dessa Independência na atuação do Governo Federal na 

atualidade", escreveu a secretaria. "Falaremos, portanto, de independência, 

soberania, liberdade, trabalho, união, alegria, vida, família, Brasil".  

Olhemos, primeiro, para o passado. A comemoração do bicentenário se 

baseia, principalmente, na visão romântica de Dom Pedro I às margens do 

Ipiranga, empunhando sua espada para o alto, gritando "independência ou 

morte". Nenhuma palavra sobre o fato da independência não ter sido 

decidida por Dom Pedro I – mas, sim, por sua mulher, Leopoldina. Muito 

menos sobre como o pacto pela independência foi construído pelas elites 

escravocratas em troca da manutenção do tráfico de pessoas escravizadas – 

mas, eu sei, seria esperar demais do governo Bolsonaro qualquer reflexão 

nesse sentido. 

Voltemos, então, para o presente. A Secom quer de qualquer maneira nos 

convencer de que o governo atual está, de alguma forma, voltando às 

origens daquele grito de liberdade. Afinal, "o trabalho liberta", eles disseram.  

Na última página do documento, a Secom dá "ideias-força de abordagem por 

tema". É um compêndio de tentativas de vincular o projeto falido de 

Bolsonaro à ideia de independência, num malabarismo digno de aplausos. 

Segurança, por exemplo: "combater o crime e endurecer contra a 

criminalidade é libertar os brasileiros", diz o governo.  

No meio ambiente, a ideia é reafirmar "a nossa liberdade e independência 

perante o mundo na gestão de nossos recursos naturais". Na agricultura e 

pecuária, o produtor brasileiro leva a "liberdade de alimentação ao mundo 

todo". Em relações exteriores, o governo afirma que seus acordos e relações 

são "conduzidos sob a luz da liberdade para todas as nações, posto que 

priorizamos relações com países livres e democráticos". Tipo a Arábia 

Saudita, sabe? E, em educação, a "ideia-força de abordagem" é usar as 

escolas cívico-militares para mostrar que o governo não quer "outra coisa 

que não a liberdade de sua população". Aquelas escolas em que há 

denúncias de ameaças de policiais, assédio contra alunas e censura. Assim, 

bem livre. 

Em outra resposta a um pedido feito por meio da Lei de Acesso à 

Informação, a Secom detalhou as campanhas "7 de setembro - Semana da 

Pátria" nos anos de 2020, 2021 e 2022. Ali, a propaganda aberta do governo 

ficou ainda mais latente. Se em 2020 e 2021 a Secom se manteve fiel à data, 

relembrando fatos históricos, nesse 2022 a pasta perdeu a vergonha e 

incluiu na campanha paga com dinheiro público temas como "agronegócio", 

"eficiência nas estatais", "combate às drogas", "combate à corrupção", 

"Auxílio Brasil", "defesa da família" e "acesso a autodefesa". 



O presidente do Tribunal Superior Eleitoral, Alexandre de Moraes, chegou a 

emitir uma decisão proibindo a campanha do bicentenário. Ela afirmava que 

as peças publicitárias tinham "slogans e dizeres com plena alusão a 

pretendentes de determinados cargos públicos, com especial ênfase às 

cores que reconhecidamente trazem consigo símbolo de uma ideologia 

política, o que é vedado pela Lei eleitoral, em evidente prestígio à paridade 

de armas”.  

 

Bolsonaro reagiu. "O grande problema é nossa liberdade que está em jogo. A 

gente vai acabar perdendo isso aí, se a gente não se preocupar. Essa 

decisão do verde e amarelo, parece que não é nada, mas é importante", ele 

criticou. 

A lei eleitoral veda uso da máquina pública para promoção do governante na 

eleição. Mas, horas depois, outra decisão saiu. O TSE afirmou que a primeira 

havia sido um erro. Na nova, autorizou a campanha sobre o bicentenário, 

mas pediu que fosse extraída uma parte que considerou ter conotação 

eleitoral. Proibiu qualquer menção ao governo e exigiu que as peças tenham 

identificação apenas dos ministérios do Turismo, da Defesa e das Relações 

Exteriores.  

Em julho, na convenção do PL, Bolsonaro convocou seus seguidores a irem 

às ruas "pela última vez" no 7 de setembro. A data, como bem mostrou o 

cientista político Lucas Rezende nesta semana aqui no Intercept, foi 

usurpada pelos militares, que tomaram para si os méritos da Independência – 

e se tornaram protagonistas da comemoração, deixando a sociedade civil 

como mera espectadora.  

Mas neste ano, além do desfile militar, a data também foi usurpada por 

Bolsonaro – ele mesmo, um representante dos militares – para ser usada 

como desfile eleitoral e propaganda de seus conceitos tortos de liberdade. 

"Não é novidade nenhuma que Bolsonaro usará as Forças Armadas (ou elas o 

usarão) como ferramenta política no 7 de setembro. Só o fato de haver 

manifestações eleitorais favoráveis ao presidente no mesmo local das 

comemorações militares já é algo que seria inaceitável em qualquer 

democracia consolidada", escreveu Rezende.  

Mas, como aceitamos, nos resta assistir, mais uma vez. O histórico da 

Secom mostra que, desde a gênese, o bicentenário está programado para 

funcionar como propaganda de Bolsonaro, com estratégias para divulgar 

políticas de um governo e não do estado, como deveria acontecer em uma 

República. Será uma demonstração de força e tentativa de intimidação? Ou o 

último desfile de um bolsonarismo decadente e cambaleante? A única 

certeza, até agora, é que todos nós ajudamos a financiar a festa governista 

desta quarta-feira. Das empenas da Esplanada, nós já sabemos o valor. 

Assista aos desfiles e faça as contas do resto. 



INTERCEPT  

Tatiana Dias Editora Sênior 

Vamos falar de independência? Você só está lendo esta newsletter, com esses dados e 

essa análise crítica ao governo, porque o Intercept faz jornalismo independente há 6 

anos. Para não depender de anunciantes que moldariam nossa linha editorial, 

dependemos dos leitores. Se ainda não apoia o TIB, venha hoje com a gente. Neste ano 

de eleição, precisamos mais que nunca de você:  

O incrível caso do presidente blindado até por seus adversários 

João Filho - Nem seus oponentes políticos nessas eleições 

conseguiram trazer as inúmeras denúncias de corrupção para o 

centro do debate. 

'Álbum das eleições': as figurinhas que nos levaram à desgraça - 

Xico Sá - Tem cromo de Fabrício Queiroz, craque no saque na 

boca do caixa, do ex-juiz parcial, do coração em formol de Dom 

Pedro I e, claro, da mamadeira de piroca, figurinha repetida. 

 

VOZES 

Forças armadas deturpam história do Brasil ao militarizar o 7 de 

setembro - Lucas Rezende - Comemorações da independência 

viraram propaganda dos militares, o que contribui para 

perpetuar a narrativa que somos independentes devido a eles – 

o que não é a verdade histórica. 

OPINIÕES 

BRASIL DE FATO  

 

Lula responde a Bolsonaro: Nunca usei o Dia da Pátria como 

instrumento de política eleitoral 

Petista cobrou explicações sobre compra de imóveis em dinheiro vivo 

por parte da família do atual presidente 

Publicado BRASIL DE FATO 

  

https://www.brasildefato.com.br/2022/09/07/lula-responde-a-bolsonaro-nunca-usei-o-dia-da-patria-como-instrumento-de-politica-eleitoral
https://www.brasildefato.com.br/2022/09/07/lula-responde-a-bolsonaro-nunca-usei-o-dia-da-patria-como-instrumento-de-politica-eleitoral
https://www.brasildefato.com.br/2022/09/07/lula-responde-a-bolsonaro-nunca-usei-o-dia-da-patria-como-instrumento-de-politica-eleitoral
https://www.brasildefato.com.br/2022/09/07/lula-responde-a-bolsonaro-nunca-usei-o-dia-da-patria-como-instrumento-de-politica-eleitoral
https://www.brasildefato.com.br/2022/09/07/lula-responde-a-bolsonaro-nunca-usei-o-dia-da-patria-como-instrumento-de-politica-eleitoral
https://www.brasildefato.com.br/2022/09/07/lula-responde-a-bolsonaro-nunca-usei-o-dia-da-patria-como-instrumento-de-politica-eleitoral
https://www.brasildefato.com.br/2022/09/07/abuso-de-poder-bolsonaro-pode-responder-a-justica-por-atos-de-7-de-setembro


Abuso de poder: Bolsonaro pode responder à Justiça por atos de 7 de 

Setembro? Campanhas de presidenciáveis devem recorrer ao 

Judiciário; juristas avaliam uso de estruturas oficiais 

Publicado BRASIL DE FATO 

 

Grito dos Excluídos e Excluídas: os contrastes de um Brasil ainda 

dependente. Em ano de eleições presidenciais, ato também deu 

espaço para manifestações a favor da democracia 

Publicado BRASIL DE FATO 

 

No RJ, Bolsonaro usa estrutura do 7 de setembro para fazer 

campanha; oposição vai à Justiça. No discurso, candidato à reeleição 

atacou Lula e apelou para pautas morais 

Publicado BRASIL DE FATO 

 

Ato simbólico defende "Independência popular" no Museu do Ipiranga 

MST, Levante Popular da Juventude e Movimento Brasil Popular. 

estenderam faixas no local do Grito do Ipiranga 

Publicado BRASIL DE FATO  

 

28º Grito Nacional dos Excluídos leva milhares de pessoas às ruas do 

Recife 

Além do ato de rua, Bicentenário da Independência também foi 

marcado por ação de solidariedade no interior de Pernambuco 

Publicado em 07 de Setembro de 2022 às 15:08 

 

Site bolsonarista espalha fake news na Amazônia e tem ligação com 

aliado de Bolsonaro. Portal de extrema-direita é financiado por 

plataforma que teve Terça Livre e Eduardo Bolsonaro como clientes 

Publicado em 07 de Setembro de 2022 às 14:07 

 

EUA defendem "democracia" e "direitos humanos" em nota para o 

Brasil pelo 7 de setembro. Departamento de Estado dos EUA afirma 

que os dois países podem trabalhar pela "justiça racial" 

Publicado em 07 de Setembro de 2022 às 12:06 

https://www.brasildefato.com.br/2022/09/07/abuso-de-poder-bolsonaro-pode-responder-a-justica-por-atos-de-7-de-setembro
https://www.brasildefato.com.br/2022/09/07/abuso-de-poder-bolsonaro-pode-responder-a-justica-por-atos-de-7-de-setembro
https://www.brasildefato.com.br/2022/09/07/abuso-de-poder-bolsonaro-pode-responder-a-justica-por-atos-de-7-de-setembro
https://www.brasildefato.com.br/2022/09/07/abuso-de-poder-bolsonaro-pode-responder-a-justica-por-atos-de-7-de-setembro
https://www.brasildefato.com.br/2022/09/07/grito-dos-excluidos-e-excluidas-os-contrastes-de-um-brasil-ainda-dependente
https://www.brasildefato.com.br/2022/09/07/grito-dos-excluidos-e-excluidas-os-contrastes-de-um-brasil-ainda-dependente
https://www.brasildefato.com.br/2022/09/07/grito-dos-excluidos-e-excluidas-os-contrastes-de-um-brasil-ainda-dependente
https://www.brasildefato.com.br/2022/09/07/grito-dos-excluidos-e-excluidas-os-contrastes-de-um-brasil-ainda-dependente
https://www.brasildefato.com.br/2022/09/07/grito-dos-excluidos-e-excluidas-os-contrastes-de-um-brasil-ainda-dependente
https://www.brasildefato.com.br/2022/09/07/grito-dos-excluidos-e-excluidas-os-contrastes-de-um-brasil-ainda-dependente
https://www.brasildefato.com.br/2022/09/07/no-rj-bolsonaro-usa-estrutura-do-7-de-setembro-para-fazer-campanha-oposicao-vai-a-justica
https://www.brasildefato.com.br/2022/09/07/no-rj-bolsonaro-usa-estrutura-do-7-de-setembro-para-fazer-campanha-oposicao-vai-a-justica
https://www.brasildefato.com.br/2022/09/07/no-rj-bolsonaro-usa-estrutura-do-7-de-setembro-para-fazer-campanha-oposicao-vai-a-justica
https://www.brasildefato.com.br/2022/09/07/no-rj-bolsonaro-usa-estrutura-do-7-de-setembro-para-fazer-campanha-oposicao-vai-a-justica
https://www.brasildefato.com.br/2022/09/07/no-rj-bolsonaro-usa-estrutura-do-7-de-setembro-para-fazer-campanha-oposicao-vai-a-justica
https://www.brasildefato.com.br/2022/09/07/ato-simbolico-defende-independencia-popular-no-museu-do-ipiranga
https://www.brasildefato.com.br/2022/09/07/ato-simbolico-defende-independencia-popular-no-museu-do-ipiranga
https://www.brasildefato.com.br/2022/09/07/ato-simbolico-defende-independencia-popular-no-museu-do-ipiranga
https://www.brasildefato.com.br/2022/09/07/ato-simbolico-defende-independencia-popular-no-museu-do-ipiranga
https://www.brasildefato.com.br/2022/09/07/ato-simbolico-defende-independencia-popular-no-museu-do-ipiranga
https://www.brasildefato.com.br/2022/09/07/ato-simbolico-defende-independencia-popular-no-museu-do-ipiranga
https://www.brasildefato.com.br/2022/09/07/28-grito-nacional-dos-excluidos-leva-milhares-de-pessoas-as-ruas-do-recife
https://www.brasildefato.com.br/2022/09/07/28-grito-nacional-dos-excluidos-leva-milhares-de-pessoas-as-ruas-do-recife
https://www.brasildefato.com.br/2022/09/07/28-grito-nacional-dos-excluidos-leva-milhares-de-pessoas-as-ruas-do-recife
https://www.brasildefato.com.br/2022/09/07/28-grito-nacional-dos-excluidos-leva-milhares-de-pessoas-as-ruas-do-recife
https://www.brasildefato.com.br/2022/09/07/28-grito-nacional-dos-excluidos-leva-milhares-de-pessoas-as-ruas-do-recife
https://www.brasildefato.com.br/2022/09/07/28-grito-nacional-dos-excluidos-leva-milhares-de-pessoas-as-ruas-do-recife
https://www.brasildefato.com.br/2022/09/07/site-bolsonarista-espalha-fake-news-na-amazonia-e-tem-ligacao-com-aliado-de-bolsonaro
https://www.brasildefato.com.br/2022/09/07/site-bolsonarista-espalha-fake-news-na-amazonia-e-tem-ligacao-com-aliado-de-bolsonaro
https://www.brasildefato.com.br/2022/09/07/site-bolsonarista-espalha-fake-news-na-amazonia-e-tem-ligacao-com-aliado-de-bolsonaro
https://www.brasildefato.com.br/2022/09/07/site-bolsonarista-espalha-fake-news-na-amazonia-e-tem-ligacao-com-aliado-de-bolsonaro
https://www.brasildefato.com.br/2022/09/07/site-bolsonarista-espalha-fake-news-na-amazonia-e-tem-ligacao-com-aliado-de-bolsonaro
https://www.brasildefato.com.br/2022/09/07/site-bolsonarista-espalha-fake-news-na-amazonia-e-tem-ligacao-com-aliado-de-bolsonaro
https://www.brasildefato.com.br/2022/09/07/eua-defendem-democracia-e-direitos-humanos-em-nota-para-o-brasil-pelo-7-de-setembro
https://www.brasildefato.com.br/2022/09/07/eua-defendem-democracia-e-direitos-humanos-em-nota-para-o-brasil-pelo-7-de-setembro
https://www.brasildefato.com.br/2022/09/07/eua-defendem-democracia-e-direitos-humanos-em-nota-para-o-brasil-pelo-7-de-setembro
https://www.brasildefato.com.br/2022/09/07/eua-defendem-democracia-e-direitos-humanos-em-nota-para-o-brasil-pelo-7-de-setembro
https://www.brasildefato.com.br/2022/09/07/eua-defendem-democracia-e-direitos-humanos-em-nota-para-o-brasil-pelo-7-de-setembro


 

Movimentos protestam no Rio de Janeiro: ‘Independência é um Brasil 

sem fome’. Faixa foi estendida nos Arcos da Lapa; ações de 

solidariedade distribuem comida a pessoas em situação de 

vulnerabilidade 

Publicado BRASIL DE FATO 

 

7 de Setembro: Bolsonaro tenta acuar STF com falas de tom golpista 

em ato de Brasília. "Com a reeleição, traremos para as quatro linhas 

da Constituição todos aqueles que ousam ficar fora delas", disse 

PublicadO BRASIL DE FATO 

 

Desfile do 7 de Setembro em Brasília tem tratores do agro, tanques 

militares e Luciano Hang. Ato teve forte caráter eleitoral em favor do 

presidente Jair Bolsonaro, candidato à reeleição ao Palácio do 

Planalto 

Publicado em 07 de Setembro de 2022 às 11:56 

 

Lula segue estável e lidera com 44%, contra 34% de Bolsonaro, diz 

nova pesquisa Quaest/Genial 

Petista mantém liderança, mas atual presidente tem oscilação 

positiva e reduz distância no 1º turno 

Publicado em 07 de Setembro de 2022 às 08:32 

 

PoderData: Lula oscila para baixo e Bolsonaro varia para cima, ambos 

dentro da margem de erro 

Nova pesquisa aponta ex-presidente com 46% dos votos válidos 

Publicado em 07 de Setembro de 2022 às 07:57 

 

Isolamento do STF e divergência entre Bolsonaro e Ibaneis ampliam 

alerta no 7 de Setembro 

Para especialistas, “Corte não está numa posição confortável” e há 

"cenário de golpe”, apesar da falta de apoio político 

Publicado em 07 de Setembro de 2022 às 05:55 
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